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8A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

CIÊN CIAS

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L O

Conceituar os 
movimentos de 

rotação e translação 
da Terra

Diferenciar os 
eclipses solar  

e lunar

Avaliar as 
influências do 

eixo de inclinação 
terrestre

Apresentar os 
movimentos e as 

fases da Lua

Abordar o clima e os 
fatores climáticos  
e meteorológicos 

e as alterações 
causadas pela 

atividade humana

TERRA  
EM AÇÃO
A TERRA se movimenta no espaço. Esses movimentos, em-
bora imperceptíveis da sua superfície, são responsáveis pela 
alternância entre os dias e as noites e as variações climáticas 
ao longo do ano, entre outros fenômenos que influenciam di-
retamente a vida humana e os processos naturais que mantêm 
o planeta habitável.

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a relação existente 
entre a radiação solar, a atmosfera terrestre e a 
existência de vida no planeta? 

 O QUE VOCÊ ACHA que pode acontecer se a 
temperatura da Terra continuar aumentando?

2
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MÓDULO
NESTE

CIÊN CIAS

O Sol, a Terra e a Lua em 
montagem de imagens 
obtidas do espaço. 

 4 Movimentos da Terra

 5  Ciência em prática • A inclinação do eixo de 
rotação e as estações do ano

 8 A Lua e seus movimentos

 11 Mão na massa • Fases da lua

 13 Eclipses

 15  Texto em foco • Astronomia indígena

 17 Ativação

 20 Clima

 25 Previsão do tempo

 26 Mudanças climáticas

 27  Ciência integrada • A importância das previsões 
meteorológicas

 29 Efeito estufa e aquecimento global

 30  Dimensão tecno • Como remover o dióxido de 
carbono da atmosfera?

 31 Ativação

 35 Estudo dirigido

 37  Cidadão do mundo • Descarbonizando o planeta

 39 Em síntese

MOVIMENTOS 
TERRESTRES E LUNARES

4

CLIMA E TEMPO
20

3
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A questão iniciada com 
“O que você acha” 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe” ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.
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O físico e pesquisador Germano Bruno Afonso (1950-2021), 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR), dedicou grande 
parte de seus estudos estabelecendo conexões entre os co-
nhecimentos tradicionais dos indígenas brasileiros sobre As-
tronomia e os conhecimentos científicos. No texto a seguir, 
o pesquisador chama atenção para o importante legado dos 
indígenas brasileiros para os estudos astronômicos.

Mitos e estações no céu tupi-guarani 

[…]

A observação do céu sempre esteve na base do conhecimento de todas as sociedades do 
passado, submetidas em conjunto ao desdobramento cíclico de fenômenos como o dia e a 
noite, as fases da Lua e as estações do ano. Os indígenas há muito perceberam que as ativida-
des de caça, pesca, coleta e lavoura estão sujeitas a flutuações sazonais e procuraram desven-
dar os fascinantes mecanismos que regem esses processos cósmicos, para utilizá-los em favor 
da sobrevivência da comunidade.

[…]

Para acessar essa cosmologia é preciso considerar, entre outros pontos, a localização física 
e geográfica de cada grupo, como os que habitam o litoral e o interior, ou diferentes latitudes. 
Junto à linha do Equador, por exemplo, não há muito sentido em referir-se às estações do ano 
em função de variação da temperatura local. Além de reduzidas, nem sempre essas oscilações 
refletem o que se pode caracterizar como verão ou inverno. 

[…]

Para os tupis-guaranis o Sol é o principal regulador da vida na Terra e tem grande signifi-
cado religioso. Todo o cotidiano deles está voltado para a busca da força espiritual do Sol. Os 
guaranis, por exemplo, nomeiam o Sol de Kuaray, na linguagem do cotidiano[,] e de Nhamandu, 
na espiritual.

Os tupis-guaranis determinam o meio-dia solar, os pontos cardeais e as estações do ano 
utilizando o relógio solar vertical, ou gnômon, que na língua tupi antiga, por exemplo, chama-
va-se Cuaracyraangaba. Ele é constituído de uma haste cravada verticalmente em um terreno 
horizontal, da qual se observa a sombra projetada pelo Sol. Essa haste vertical aponta para o 
ponto mais alto do céu, chamado zênite. O relógio solar vertical foi utilizado também no Egito, 
China, Grécia e em diversas outras partes do mundo.

[…]

O dia do início de cada estação do ano é obtido através da observação do nascer ou do pôr 
do sol, sempre de um mesmo lugar, por exemplo, da haste vertical. O Sol sempre nasce do lado 
leste e se põe do lado oeste.

No entanto, somente nos dias do início da primavera e do outono, o Sol nasce exatamente 
no ponto cardeal Leste e se põe exatamente no ponto cardeal Oeste. Para um observador no 
Hemisfério Sul, em relação à linha leste-oeste, o nascer e o pôr do sol ocorrem um pouco mais 
para o norte no inverno e um pouco mais para o sul no verão. Utilizando rochas, por exemplo, 
para marcar essas direções, os tupis-guaranis materializavam os quatro pontos cardeais e as 
direções do nascer e do pôr do sol no início das estações do ano.

[…]

ASTRONOMIA INDÍGENA

TEXTO EM FOCO

A Lua, as estrelas e os animais da floresta 
são elementos importantes da astronomia 
indígena.
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OLHAR AMPLIADO

Estações do ano: os ciclos da natureza e as ações humanas
No Brasil, o verão e o inverno são as estações que conseguimos distinguir com mais facilidade.  No 

verão, que vai de dezembro a março, os dias mais longos e ensolarados têm temperaturas mais ele-
vadas e chuvas frequentes e abundantes em quase todo o país. No entanto, secas mais extremas e 
duradouras ou períodos de chuvas torrenciais têm sido agravados pela inadequada ação humana na 
ocupação de espaços e na exploração dos recursos naturais, e cada vez mais associados a desastres 
socioambientais. Entre esses, podem ser citados a seca de rios, a morte de animais, a perda de lavou-
ras, as inundações e os deslizamentos de encostas, além de agravar os problemas das comunidades 
mais carentes e causar a perda de vidas humanas. 

Um exemplo dessa realidade foi o episódio de seca extrema de rios da Amazônia em 2023, con-
siderada uma das piores da história da região. Na Amazônia, a época menos chuvosa geralmente 
vai de junho a novembro, mas em 2023 ela teve início em maio, acompanhada de elevadas tempe-
raturas, o que provocou a queda acentuada dos níveis dos rios e impactou os moradores da região, 
principalmente as comunidades indígenas e ribeirinhas. 

A respeito desse evento, ouça os primeiros 15 minutos do podcast A seca histórica na Amazônia, 
disponível em: http://linkte.me/styqp (acesso em: 30 abr. 2024).

Nessa mesma época, diversas ci-
dades do Rio Grande do Sul sofriam 
com enchentes, alagamentos e que-
da de barreiras causadas pelo exces-
so de chuvas, situação que se tornou 
catastrófica a partir de abril de 2024 
e atingiu cerca de 80% do estado.

No texto a seguir, o meteorolo-
gista brasileiro Carlos Nobre fala so-
bre os eventos climáticos extremos.

[…]

Agência Brasil: O que é um evento climático extremo?

Carlos Nobre: É quando você tem um evento meteorológico que sempre aconteceu, por exem-
plo, chuvas mais intensas, prolongadas, de grandes volumes. Outro evento extremo pode ser uma 
seca muito intensa, pouquíssimas chuvas, seca longa, ou ondas de calor, com temperaturas pas-
sando muito da média. Isso sempre aconteceu na natureza, são fenômenos naturais. Agora esses 
fenômenos estão se tornando muito mais frequentes. […]

Isso está acontecendo em todo o mundo. Então, não é algo raro que vai acontecer a cada cem 
anos, não é um fenômeno extremo raríssimo. As mudanças climáticas – devido ao aquecimento 
global causado por gases do efeito estufa que lançamos na atmosfera – são a razão para que eventos 
extremos estejam se tornando mais frequentes e batendo recordes. […]
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Ribeirinho retornando para sua casa 
flutuante, encalhada no leito quase seco do 

rio Negro, em outubro de 2023. 
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COMO REMOVER O DIÓXIDO DE CARBONO DA ATMOSFERA?

DIMENSÃO TECNO

Uma das grandes preocupações da atualidade é como reduzir a concentração de gases de efeito 
estufa da atmosfera. Em 2022, a Organização das Nações Unidas divulgou um estudo considerando 
ser possível alcançarmos equilíbrio entre emissões e consumo de gases de efeito estufa até 2050, se 
soluções políticas e tecnológicas acertadas forem tomadas. Para alcançar essa meta, estima-se ser ne-
cessário extrair entre 6 e 16 bilhões de toneladas de dióxido de carbono do ar todos os anos. 

Uma alternativa tecnicamente viável é remover esse gás do ar 
por meio de processos físicos e químicos. Entre vários modelos que 
vêm sendo propostos está o de uma empresa suíça que há dez anos 
pesquisa essa remoção por meio de grandes máquinas instaladas no 
topo de um vulcão adormecido na Islândia. A energia geotérmica do 
local é transformada em energia elétrica, usada em filtros químicos 
instalados no interior de enormes ventiladores que retiram o dióxido 
de carbono do ar com ajuda de vapor-dʼágua. O dióxido de carbono 
removido é posteriormente dissolvido em água e conduzido até o 
subsolo, onde estão as rochas vulcânicas. A reação entre o carbono 
da água e os compostos de magnésio, cálcio e ferro dessas rochas 
forma minerais sólidos, aprisionando o carbono.

Embora essa tecnologia ofereça uma solução promissora para a 
captura de carbono diretamente do ar, o custo do processo ainda é 
muito elevado. Além disso, ela desvia o foco principal da meta, que 
é a redução direta das emissões, substituindo as fontes de energia 
baseadas em combustíveis fósseis por outras mais limpas.

 1. Explique como o processo no qual o sistema está baseado impede que o dióxido de carbono 
retorne para o ar atmosférico.

 2. A fonte de energia para uso nesses maquinários pode ser considerada “limpa”? Justifique.

 3. Embora essas unidades filtrantes sejam uma possibilidade tecnicamente viável para remover o 
dióxido de carbono do ar, quais são as críticas feitas a esse modelo?

O plantio de espécies nativas 
para o reflorestamento de áreas 
desmatadas é ainda o meio mais 
barato e eficiente de remover o 
dióxido de carbono da atmosfera.
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MULTIPROJETO

Qual é a origem da água na Terra de acordo com a ciência?

A água impulsiona o ciclo de vida no planeta e cobre 70% do espaço total disponível na Terra.

A Terra é única na história da vida e do Sistema Solar: é o único planeta com água líquida em sua 
superfície. Esse líquido cobre 70% do espaço total disponível na Terra, de acordo com a agência es-
pacial norte-americana Nasa, tornando-a a substância mais predominante no mundo. 

Essa porcentagem é composta por oceanos, rios e bacias hidrográficas que conectam os estreitos 
territórios de todos os países do mundo. A história da água, explica a Nasa, “envolve nosso lar em um 
contexto muito maior, que se estende até o Universo e nos coloca em uma rica família de mundos 
oceânicos que abrangem nosso Sistema Solar e além”. O que sabemos sobre sua origem?

Origem da água na Terra

“A história dos oceanos é a história da vida”, argumenta a agência norte-americana. A água pre-
sente no mundo impulsiona o ciclo de vida da Terra. Estima-se que existam aproximadamente 
1 386 milhões de quilômetros cúbicos de água no mundo, dos quais menos de 3% são de água doce 
potável. A grande maioria, composta de água salgada, sustenta uma grande diversidade de plantas e 
animais em seus hábitats marinhos.

A origem definitiva da água está na química: uma molécula de água é composta de um átomo de 
oxigênio e dois átomos de hidrogênio (H2O), argumenta a Nasa. O hidrogênio nasceu no Big Bang, 
enquanto o oxigênio é abundante nos núcleos de estrelas ainda mais massivas do que o Sol. Entre-
tanto, os marcadores químicos na água dos oceanos sugerem que a maior parte da água veio de 
asteroides e cometas que colidiram com a Terra há milhões de anos. 

Esses corpos, pequenos em comparação com a Terra, contêm pistas sobre como era o Sistema 
Solar há mais de 4,5 bilhões de anos. Eles são os remanescentes de sua formação e contêm água 
líquida e gelada em seu interior, conclui a Nasa.

Existe água fora da Terra?

Em outros sistemas espaciais (estrelas, nebulosas, luas e outros planetas), a água pode ser encon-
trada em estado gasoso. Um exemplo é a Nebulosa de Órion: a grande nuvem de gás e poeira é com-
posta principalmente de hidrogênio, e as moléculas de água presentes são comparativamente raras 
em relação às conhecidas na Terra. “Sua produção diária de água é tão grande que poderia cobrir 60 
vezes os oceanos da Terra”, diz a Nasa. 

Contexto

O texto a seguir trata da origem da água na Terra e de sua provável existência em outros corpos celestes. 
Após a leitura, responda às questões propostas.

Nossas origens
A vida na Terra depende total e completamente da água. A hidrosfera terrestre está distribuída por 

oceanos, mares, rios, lagos, geleiras e subsolos e também está presente na atmosfera. Encontrada 
na natureza em três diferentes estados físicos – sólido, líquido e gasoso –, a água é um constituinte 
fundamental dos seres vivos e é essencial aos processos metabólicos, até mesmo os que ocorrem no 
interior das células. 

177
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Nesta atividade, você e os colegas irão construir um modelo para simular as fases da Lua e assim 
verificar a relação existente entre a ocorrência dessas fases com o plano orbital da Lua e o plano orbital 
da Terra. Para isso, organizem-se em quatro grupos.

Material
 • Quatro folhas de EVA (ou de papelão) de diferentes 

cores

 • Uma bola de aproximadamente 15 cm de diâmetro 
para representar a Terra e quatro bolas pequenas 
de pingue-pongue para representar a Lua

 • Uma caixa de fósforos vazia

 • Uma lanterna pequena

 • Caneta hidrográfica preta

 • Fita dupla face ou fita adesiva comum

 • Transferidor

 • Tesoura com pontas arredondadas

Como fazer
 1) Utilizando o transferidor, desenhem quatro 

arcos de 90 graus no EVA e recortem.
 2) Com a fita adesiva, unam os arcos para formar 

um aro, que representará o plano orbital da Lua.

FASES DA LUA

MÃO NA MASSA
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 3) Também com a fita adesiva, colem as “luas” 
em cada uma das junções entre os arcos, re-
presentando quatro diferentes posições da 
Lua em seu plano orbital.

 4) No verso do aro, colem a caixa de fósforos em 
pé para dar inclinação ao plano orbital da Lua. 
Virem o aro, apoiando-o sobre a mesa, e no 
centro do aro, sobre a mesa, prendam a bola 
maior, representando a Terra.

11
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O MUNDO PLASTIFICADO

CIDADÃO DO MUNDO

Os recursos naturais que a humanidade explora do ambiente como fonte de energia são va-
liosos e não podem ser desperdiçados. Entretanto, como vimos neste módulo, processos que 
envolvem a transformação da energia nunca são 100% eficientes. Isso não impede a busca cons-
tante por novas metodologias e tecnologias que possam aprimorar tal eficiência. Um exemplo é 
o esforço contínuo para aumentar não só a geração e a distribuição da energia, mas fazer isso por 
meios mais eficientes, mais sustentáveis e que minimizam impactos socioambientais.

O ODS 9 visa promover a modernização da infraestrutura e a reabilitação das indústrias, bus-
cando torná-las mais sustentáveis. Isso implica aumentar a eficiência no uso de recursos e adotar 
tecnologias e processos industriais cada vez menos poluentes e mais seguros ambientalmente. 
Para que essa meta seja alcançada, é imprescindível o apoio às pesquisas científicas, a melhoria no 
acesso às capacidades tecnológicas e o incentivo à inovação e ao desenvolvimento tecnológico. 

O setor energético, particularmente, está passando por uma série de inovações que visam me-
lhorar a gestão de energia tanto para os produtores quanto para os consumidores. Um exemplo 
são painéis solares e aerogeradores, respectivamente criados para transformar a energia solar e 
a energia cinética dos ventos em energia elétrica. No entanto, o que acontece com essa energia 
quando ela não é prontamente utilizada? Um modo de evitar o desperdício é armazená-la em bate-
rias. Atualmente, já existem as baterias de íon-lítio e, em desenvolvimento, as baterias de sódio e 
de fluxo, todas com grande potencial para armazenar quantidades significativas de energia.

Outras inovações em desenvolvimento são as “redes inteligentes”, que permitirão gerir de 
modo mais eficiente tanto a produção quanto a distribuição de energia, e o incentivo à produ-
ção descentralizada e em pequena escala, as míni e microgeradoras de energia, diminuindo a 
dependência de grandes usinas, as perdas na transmissão e as interrupções no fornecimento de 
energia (os famosos “apagões”). As microusinas de energia fotovoltaica, por exemplo, já são uma 
realidade. São compostas por um número menor de painéis coletores e geradores instaladas nos 
telhados de residências, escolas, empresas, indústrias ou até mesmo em áreas rurais e remotas. 
Por enquanto, o excedente gerado nessas microusinas é disponibilizado na rede elétrica, evitan-
do o desperdício e colaborando para uma geração de energia mais sustentável.

A

REDUZIR O DESPERDÍCIO

CIDADÃO DO MUNDO

(A) Imagem conceitual de rede inteligente de geração e armazenamento de energia elétrica. Coletores de energia 
solar e eólica particulares ou comunitários integrados e o armazenamento em baterias mais eficientes aumentam a 
sustentabilidade de todo o processo. (B) Painéis de energia fotovoltaica e aerogeradores instalados em área rural.
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  APLICAR Apoiando-se apenas na ponta de um dos pés, os bailarinos conseguem dar 
vários giros com o corpo sem sair do lugar. Estabeleça uma comparação entre esses 
giros e um dos movimentos da Terra no espaço e identifique a principal característica 
associada a ambos.  

 2.  COMPREENDER O que aconteceria com a duração do dia se o movimento de rotação 
da Terra fosse mais lento? E como isso afetaria a duração do ano?

 3.  ANALISAR As florestas tropicais apresentam cobertura vegetal densa e abundan-
te, com elevada biodiversidade, e estão distribuídas na zona intertropical  
do planeta.

Analise novamente a imagem das páginas 6 e 7 e estabeleça a relação da inclinação do 
eixo de rotação da Terra em relação ao plano de sua órbita ao redor do Sol com a distri-
buição dessas florestas no mundo.

 4.  COMPREENDER Ao observar a Lua com um telescópio ou em fotos, percebemos várias 
crateras. Explique a origem dessas crateras.

 5.  COMPREENDER A foto ao lado mostra a som-
bra da Lua na Terra e foi captada da estação 
espacial russa Mir, em 1999. Identifique o fenô-
meno astronômico observado e explique como 
ele ocorre.

 6.  APLICAR Jangadas são pequenas embarca-
ções a vela muito comuns no litoral nordestino 
que usam a força dos ventos para navegar. Por 
esse motivo, os jangadeiros costumam sair 
para o mar ao nascer do sol, retornando geral-
mente no início da tarde. Explique por que esses horários são favoráveis para a nave-
gação em jangadas.

 7.  ANALISAR Leia a tira a seguir, com a personagem Armandinho e seu pai, e responda 
às questões.
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a) Qual é a relação da mata ciliar e da vegetação como um todo com a formação  
das chuvas?

b) Pesquise e explique como a mata ciliar ajuda a proteger os rios e as nascentes.
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 1.  LEMBRAR Quais são os principais elementos que caracterizam o clima de uma região?

 2.  COMPREENDER Explique como ocorrem as correntes de convecção do ar e como elas se relacionam 
com a formação dos ventos.

 3.  APLICAR Observe a tira a seguir e faça o que se pede.

AÇÃO

a) A tira faz menção a algum elemento atmosférico? Qual é esse elemento e como você chegou a essa 
conclusão?

b) No Brasil, o brinquedo visto na tira é chamado por vários nomes: pipa, papagaio, quadrado, pandorga, 
bolacha e pepeta são alguns deles. Você já brincou como as personagens da tira? Comente sua expe-
riência e como esse elemento atmosférico atua na brincadeira.

c) Quais instrumentos meteorológicos são usados para identificar e medir esse elemento atmosférico?
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

C
IÊ

N
C
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 1.  COMPREENDER Existem diversas hipóteses da ciência para explicar a origem da Lua. A mais 
aceita delas relaciona a existência do satélite natural da Terra a um grande impacto ocorrido 
no passado distante. Que impacto foi esse e quais evidências reforçam tal hipótese?

 2.  ANALISAR A imagem a seguir mostra uma sucessão de imagens da Lua, obtida ao longo de 
quase um mês. Considerando a ordem e a aparência das fases da Lua nessa sequência, de qual 
hemisfério essas imagens foram feitas? Justifique sua resposta.
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FIQUE LIGADO! 

A Lua, o satélite natural da Terra, tem sempre uma metade iluminada pelo Sol e realiza 
movimentos no espaço: a rotação ao redor de si mesma, a revolução, que é o movimento ao 
redor da Terra, e a translação, acompanhando a Terra em sua órbita ao redor do Sol. Ao longo de 
aproximadamente um mês, avistamos a Lua em diferentes formatos no céu, que se repetem no 
mês seguinte. São as fases da Lua: crescente, cheia, minguante e nova.

FIQUE LIGADO! 

Os eclipses acontecem quando um astro fica temporariamente oculto por outro. Da Terra, 
avistamos dois tipos de eclipse: o solar e o lunar. O eclipse solar acontece quando a Lua se 
encontra no mesmo plano orbital da Terra e, ao passar entre ela e o Sol, projeta sua sombra na 
superfície terrestre, escondendo o disco solar. No eclipse lunar, é a Terra que transita entre o Sol 
e a Lua, projetando sua sombra sobre a superfície lunar. 
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

CIÊNCIA EM PRÁTICA

A inclinação do eixo de rotação e as estações do ano
Nesta atividade, você e os colegas irão construir um modelo para observar a relação entre a inclinação do 

eixo de rotação da Terra, a variação da distribuição da luz solar e a definição das estações do ano.

Material
 • Prancheta

 • Lápis e caderno

 • Folha de papel sulfite 

 • Régua e transferidor

 • Lanterna pequena

 • Fita adesiva

 • Tubo interno de papelão do rolo 
de papel higiênico

 • Caixa de sapatos

Como fazer
 1) Com a fita adesiva, prenda o tubo de papelão sobre a caixa de sapatos e a lanterna logo atrás dele.

 2) Em seguida, posicione a prancheta com a folha de papel sulfite em frente 
à fonte de luz, simulando a superfície da Terra voltada para o Sol.

 3) Ligue a lanterna e meça os diâmetros horizontal e vertical da área ilumina-
da na folha de papel (imagem A). Anote as medidas.

 4) Mantenha a base da prancheta apoiada no mesmo lugar e, com a ajuda 
de um colega, incline a prancheta para trás cerca de 15 graus. Use o trans-
feridor para medir o ângulo. Faça novamente as medições dos diâmetros 
horizontal e vertical da área iluminada (imagem B).

 5) Repita esse procedimento inclinando a prancheta 30 graus e 45 graus e 
anote as medidas.

 1. O que acontece com o tamanho da área iluminada à medida que a prancheta é inclinada?

 2. Considerando que a lanterna emite sempre a mesma quantidade de luz, o que acontece com a intensi-
dade luminosa da área iluminada quando a prancheta é inclinada?

 3. Usando suas palavras, elabore uma possível relação entre a inclinação do eixo de rotação da Terra, a 
luz solar e a ocorrência das estações do ano.
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CIÊNCIA EM PRÁTICA

Atividades práticas simples que 
conduzem ao levantamento 

de hipóteses e à elaboração de 
conclusões.

INTEGRADA
CIÊNCIA

Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, com 
Angra 1 à esquerda e Angra 2 à direita, em Angra 
dos Reis (RJ).

A energia nuclear é segura?
A fissão nuclear pode ser usada para gerar eletricidade. 

Atualmente, existem usinas nucleares com essa finalidade em 
31 países, sendo os Estados Unidos o maior produtor de energia 
nuclear e a França o país que tem a maior parte de sua eletricida-
de gerada por essa fonte de energia. Apesar da eficiência dessas 
usinas, a presença delas levanta preocupações sobre segurança, 
gestão de resíduos e acidentes. Refletir sobre benefícios e riscos 
é fundamental ao considerar seu uso. 

Tudo o que você precisa saber sobre as usinas nucleares de Angra 1 e 2 

[…] A […] série de TV “Chernobyl”, sobre um dos piores acidentes nucleares no mundo, na usina de 
mesmo nome, na Ucrânia Soviética, em 1986, fez telespectadores brasileiros questionarem como é a 
produção de energia nuclear no Brasil, na Central Nuclear em Angra dos Reis (RJ).

[…]

“O tema nuclear inspira um profundo medo na sociedade, o que amplifica muito a percepção dos 
reais riscos”, pondera Leonam dos Santos Guimarães, presidente da Eletronuclear, responsável pelas 
usinas nucleares do Brasil e subsidiária da Eletrobras, controlada pelo governo federal.

“Isso ocorre porque (a tecnologia nuclear) teve o pior marketing da história. Foi apresentada à hu-
manidade através do holocausto de Hiroshima e Nagasaki (cidades japonesas onde os Estados Uni-
dos lançaram bombas atômicas, em 1945). Logo a seguir veio a Guerra Fria, com ameaça de destruição 
em larga escala com bombas nucleares”, diz Guimarães.

Como, então, é a produção de energia nuclear no Brasil? Por que as usinas estão localizadas em 
Angra dos Reis, área turística com floresta e mar exuberantes entre São Paulo e Rio de Janeiro, as cida-
des mais populosas do Brasil? E quais são as medidas de segurança tomadas para evitar um acidente 
nuclear […]?

Chance de acidente é muito baixa, mas impactos seriam graves

O Brasil tem apenas duas usinas nucleares, Angra 1 e Angra 2, responsáveis pela produção de 3% da 
energia consumida no país – para comparação, a usina hidrelétrica de Itaipu gera 15%.

Angra 1 entrou em operação comercial em 1985 e Angra 2, em 2001. A construção de uma terceira 
usina, Angra 3, foi iniciada há 35 anos, tem 62% das obras executadas, mas atualmente o canteiro 
encontra-se paralisado.

A instalação das usinas em Angra levou em conta justamente a proximidade tanto do Rio como 
de São Paulo. Dessa forma, é mais fácil transmitir a energia produzida para os grandes centros de 
consumo. Além disso, estar perto do mar é importante, já que é preciso muita água para resfriar o 
sistema – vale dizer que essa água não entra em contato com a radioatividade.

Em uma usina nuclear, a energia é gerada pelo processo de fissão nuclear do urânio – ou seja, a 
quebra dos átomos – que ocorre dentro de uma estrutura chamada de reator.

Uma pequena pastilha de urânio enriquecido, com o tamanho de uma bala, é capaz de produzir a 
mesma eletricidade que 22 caminhões-tanques de óleo diesel. […]
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CIÊNCIA INTEGRADA

Importância social dos avanços 
científicos, estudo dos 

fenômenos naturais, discussão 
de estratégias de preservação do 
ambiente e interação com outros 

componentes curriculares.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.
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 LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação.

 COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

 AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

dupla com todos os boxes

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO 
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 
posicionamento pessoal que leva 
à reflexão sobre a participação 
contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica  e reflexiva 
do fato.

O QUE É ENERGIA?

MAIS!

Embora não exista uma definição única que possa responder a essa per-
gunta, é consenso entre os físicos que a energia está associada à capacidade 
de um sistema de mover corpos ou modificar propriedades da matéria. Para 
tornar esse entendimento mais simples, é comum apresentá-lo por meio dos 
usos que fazemos da energia no cotidiano. O funcionamento das lâmpadas, 
do forno de micro-ondas ou do motor do carro, por exemplo, depende de 
alguma forma de energia para acontecer.

Na imagem ao pé destas páginas, parte da água dos reservatórios evapo-
ra ao ser aquecida pela energia solar, termo que se refere à energia pro-
veniente da luz e do calor do Sol. A luz solar captada pelas plantas é usada 
para produzir substâncias nutritivas, enquanto os painéis a transformam em 
energia elétrica. Até mesmo o vento que faz girar os aerogeradores resulta 
do calor do Sol que aquece a atmosfera.

A energia não pode ser criada nem destruída, apenas transformada de 
uma forma para outra. Assim, de acordo com as transformações que sofre e 
os efeitos que provoca, a energia pode ser classificada em elétrica, luminosa, 
cinética, nuclear, química, térmica, entre outras formas. 

O Sol representa a fonte 
primordial de energia na Terra. 
Parte dessa energia é usada pelas 
plantas e algas na fotossíntese e 
movimenta os ciclos da água e do 
carbono, processos básicos que 
sustentam a vida no planeta. 

Painéis fotovoltaicos e 
aerogeradores transformam a 
energia solar em energia elétrica.
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  JOVEM CIDADÃO

Os rejeitos radioativos, comumente chamados de lixo radioativo ou lixo 
nuclear, são gerados pelas usinas termonucleares e também por hospitais, 
clínicas de radioterapia, indústrias e centros de pesquisas particulares ou 
de universidades que usam elementos químicos radioativos. Por conta dos 
riscos que esses materiais oferecem à saúde humana e à natureza como um 
todo, o modo de contenção para descarte e o destino do lixo radioativo são 
regulados por organizações governamentais como a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) e o Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
(Ipen). Qualquer imprudência em relação a eles pode caracterizar um acidente 
radioativo, como o que aconteceu em 1987, no Brasil, e que é considerado o 
maior acidente radioativo da história fora de uma instalação nuclear.

 • Pesquise sobre esse acidente e elabore no caderno um pequeno texto sobre
suas causas e consequências para as pessoas e para o ambiente. 

 • Como são tratados os rejeitos radioativos das usinas nucleares? 

O complexo nuclear de Angra dos Reis (RJ) é formado pelo 
conjunto de duas usinas nucleares em funcionamento – 
Angra 1 (ao centro) e Angra 2 (à direita) – e uma em 
construção – Angra 3 (à esquerda).

Representação sem proporção de 
tamanho e em cores-fantasia.

Etapas principais do funcionamento de uma usina nuclear.

MULTIMÍDIA 
 • Perdendo o medo da 
radioatividade, de Felipe 
Damasio e Aline Tavares.
São Paulo: Autores
Associados, 2010.

O livro traz informações 
sobre o uso da tecnologia 
nuclear, com uma 
linguagem simples e 
clara. Nos capítulos 7 e 8, 
em especial, os autores 
abordam as fontes de 
energia renováveis e  
não renováveis.

Usinas nucleares
As usinas nucleares ou termonucleares funcionam com o mesmo prin-

cípio de uma usina termelétrica, na qual o vapor-dʼágua em movimento faz 
girar as turbinas, que estão ligadas a um gerador. Entretanto, na usina nu-
clear, a fonte de calor usada para produzir vapor sob pressão é um material 
radioativo, em geral o urânio.

Apesar de não precisar de grandes áreas para sua instalação, a usina nu-
clear demanda alto custo de implantação, manutenção e operação, pois re-
quer mão de obra qualificada.

O funcionamento da usina nuclear não emite gases poluentes na produ-
ção de energia elétrica. No entanto, esse processo gera resíduos radioativos, 
que podem ocasionar contaminação do ambiente. Além disso, não há ainda 
um método de descarte completamente seguro do lixo radioativo.

As termonucleares são mais comuns em países da Europa, mas observa-se 
uma tentativa mundial de diminuir ou de limitar o uso dessa forma de geração 
de energia, devido ao risco que oferece para a população e o ambiente. 

torre de 
resfriamento

reator 
nuclearcombustível 

nuclear

água fria
fonte de água 

(doce ou marinha)

condensador

gerador de eletricidade

rede 
elétrica

turbina de vapor

vapor-d’água

água quente
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto 
em estudo.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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CIÊN CIAS

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L O

Conceituar os 
movimentos de 

rotação e translação 
da Terra

Diferenciar os 
eclipses solar  

e lunar

Avaliar as 
influências do 

eixo de inclinação 
terrestre

Apresentar os 
movimentos e as 

fases da Lua

Abordar o clima e os 
fatores climáticos  
e meteorológicos 

e as alterações 
causadas pela 

atividade humana

TERRA  
EM AÇÃO
A TERRA se movimenta no espaço. Esses movimentos, em-
bora imperceptíveis da sua superfície, são responsáveis pela 
alternância entre os dias e as noites e as variações climáticas 
ao longo do ano, entre outros fenômenos que influenciam di-
retamente a vida humana e os processos naturais que mantêm 
o planeta habitável.

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a relação existente 
entre a radiação solar, a atmosfera terrestre e a 
existência de vida no planeta? 

 O QUE VOCÊ ACHA que pode acontecer se a 
temperatura da Terra continuar aumentando?

2
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MÓDULO
NESTE

CIÊN CIAS

O Sol, a Terra e a Lua em 
montagem de imagens 
obtidas do espaço. 

 4 Movimentos da Terra

 5  Ciência em prática • A inclinação do eixo de 
rotação e as estações do ano

 8 A Lua e seus movimentos

 11 Mão na massa • Fases da lua

 13 Eclipses

 15  Texto em foco • Astronomia indígena

 17 Ativação

 20 Clima

 25 Previsão do tempo

 26 Mudanças climáticas

 27  Ciência integrada • A importância das previsões 
meteorológicas

 29 Efeito estufa e aquecimento global

 30  Dimensão tecno • Como remover o dióxido de 
carbono da atmosfera?

 31 Ativação

 35 Estudo dirigido

 37  Cidadão do mundo • Descarbonizando o planeta

 39 Em síntese

MOVIMENTOS 
TERRESTRES E LUNARES

4

CLIMA E TEMPO
20

3

SEP_CIE8_V1_MOD1_001a019_M25.indd   3 27/11/24   08:26



A Terra e a Lua são corpos celestes do Sistema Solar e, assim como outros planetas e seus 
satélites naturais, movimentam-se em órbitas definidas ao redor do Sol. 

MOVIMENTOS DA TERRA

A Terra realiza no espaço um movimento complexo, composto de vários movimentos dis-
tintos, dependendo do referencial adotado. Dois deles afetam diretamente os seres vivos: a 
rotação e a translação.

Rotação terrestre: os dias e as noites
Todos os dias, pela manhã, o Sol “nasce” no lado leste, do horizonte. Com o passar das ho-

ras, o Sol “move-se” no céu, até que ele “se põe” do lado oeste. Esse movimento aparente do 
Sol no céu é consequência da rotação que a Terra realiza em torno de um eixo imaginário que 
atravessa o planeta do polo Sul ao polo Norte e que ocorre de oeste para leste.

A Terra demora cerca de 24 horas para fazer uma 
rotação completa, período que chamamos de dia 
terrestre. O ciclo de um dia terrestre pode ser dividi-
do em dia claro e noite, pois, conforme a Terra com-
pleta seu movimento, metade do planeta recebe luz 
solar, enquanto a outra metade permanece no escuro. 
O contínuo movimento de rotação do planeta faz com 
que esses períodos se alternem.

O eixo imaginário de rotação da Terra encontra-se 
inclinado em relação ao plano da eclíptica, que é um 
plano também imaginário da órbita terrestre ao redor 
do Sol. Observe na figura a seguir que o plano equato-
rial terrestre não coincide com o plano orbital. 

A luz solar define dois hemisférios terrestres: um lado 
iluminado (dia claro) e outro não iluminado (noite), que se 
alternam a cada 24 horas.  

O eixo de rotação da Terra está inclinado 23° 27’ em relação a uma linha perpendicular ao plano orbital 
terrestre. A órbita está representada dessa forma por causa da perspectiva da imagem.

MOVIMENTOS TERRESTRES E LUNARES

Representação 
sem proporção 
de tamanho e 
distância entre 
os elementos  
e em cores- 
-fantasia.

Representação 
sem proporção de 
tamanho e distância 
entre os elementos  
e em cores-fantasia.
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Esse arranjo particular é responsável por dois importantes fenômenos que ocorrem na Terra: 

 • O tempo de duração do dia e da noite é variável, de acordo com a região em que se 
encontra o observador e ao longo do ano em uma mesma região. 

 • A luz solar não incide com a mesma intensidade nos hemisférios Sul e Norte.

É por causa dessa diferença na intensidade luminosa recebida pelos hemisférios Norte e 
Sul que temos as estações do ano.

dia claronoite

4
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CIÊNCIA EM PRÁTICA

A inclinação do eixo de rotação e as estações do ano
Nesta atividade, você e os colegas irão construir um modelo para observar a relação entre a inclinação do 

eixo de rotação da Terra, a variação da distribuição da luz solar e a definição das estações do ano.

Material
 • Prancheta

 • Lápis e caderno

 • Folha de papel sulfite 

 • Régua e transferidor

 • Lanterna pequena

 • Fita adesiva

 • Tubo interno de papelão do rolo 
de papel higiênico

 • Caixa de sapatos

Como fazer
 1) Com a fita adesiva, prenda o tubo de papelão sobre a caixa de sapatos e a lanterna logo atrás dele.

 2) Em seguida, posicione a prancheta com a folha de papel sulfite em frente 
à fonte de luz, simulando a superfície da Terra voltada para o Sol.

 3) Ligue a lanterna e meça os diâmetros horizontal e vertical da área ilumina-
da na folha de papel (imagem A). Anote as medidas.

 4) Mantenha a base da prancheta apoiada no mesmo lugar e, com a ajuda 
de um colega, incline a prancheta para trás cerca de 15 graus. Use o trans-
feridor para medir o ângulo. Faça novamente as medições dos diâmetros 
horizontal e vertical da área iluminada (imagem B).

 5) Repita esse procedimento inclinando a prancheta 30 graus e 45 graus e 
anote as medidas.

 1. O que acontece com o tamanho da área iluminada à medida que a prancheta é inclinada?

 2. Considerando que a lanterna emite sempre a mesma quantidade de luz, o que acontece com a intensi-
dade luminosa da área iluminada quando a prancheta é inclinada?

 3. Usando suas palavras, elabore uma possível relação entre a inclinação do eixo de rotação da Terra, a 
luz solar e a ocorrência das estações do ano.
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ANO BISSEXTO

No calendário seguido em grande 
parte do mundo, o ano tem 365 
dias. No entanto, como você viu, a 
cada ano há seis horas “sobrando”. 
Por convenção, decidiu-se que 
essas horas se “acumulariam” 
e, a cada quatro anos, o mês de 
fevereiro teria um dia a mais, ou 
seja, 29 dias. Esse ano com 366 dias 
é chamado de ano bissexto.

1

2

Neste ponto da órbita, no 
hemisfério Sul, há menor 
incidência de luz solar que 
no hemisfério Norte; por 
causa disso, o hemisfério Sul fica mais frio: é inverno. Ao 
mesmo tempo, no hemisfério Norte é verão, pois há maior 
incidência de luz do Sol. Há dois pontos da órbita terrestre 
em que as durações do dia e da noite atingem a maior 
diferença, marcando os chamados solstícios. No hemisfério 
Sul, o solstício de inverno ocorre em 20 ou 21 de junho. 
Esse dia, que marca o início do inverno, tem o período 
iluminado mais curto e a noite mais longa.

JUNHO

hemisfério Sul: inverno

hemisfério Norte: verão

Raios solares perpendiculares à superfície (1) iluminam determinada área com 
certa quantidade de luz. Porém, quando igual quantidade de raios incide em uma 
superfície mais inclinada (2), uma área maior é iluminada com igual quantidade 
de luz. Dessa forma, a intensidade de luz na região 2 é menor que na região 1, por 
isso, a região 2 se aquece menos que a região 1. 

A inclinação do eixo de rotação 
da Terra afeta a distribuição 
dos raios solares sobre a 
superfície terrestre. Isso se dá 
em decorrência da curvatura da 
esfera terrestre.

Translação terrestre: as estações do ano
A translação é o movimento que um corpo celeste faz ao redor de 

outro. A Terra leva cerca de 365 dias e 6 horas para completar uma vol-
ta em torno do Sol. Esse período chama-se ano. Como no calendário 
seguido em grande parte do mundo o ano tem apenas 365 dias, es-
sas seis horas a mais vão sendo acumuladas e corrigidas a cada quatro 
anos, quando um dia é acrescentado ao mês de fevereiro, que passa a 
ter 29 dias. O ano de 366 dias é chamado de ano bissexto.

A órbita terrestre tem formato aproximadamente circular. Isso sig-
nifica que, em sua trajetória ao longo do ano, a variação da distância 
entre a Terra e o Sol é praticamente insignificante e não chega a in-
fluenciar nas características do clima do planeta. Como o eixo de rota-
ção terrestre mantém-se sempre inclinado em relação ao plano orbital, 
a quantidade de radiação solar que chega aos hemisférios varia ao lon-
go da translação, caracterizando a sucessão de estações do ano – pri-
mavera, verão, outono e inverno.

Radiação • ondas ou partículas carregadas de 
energia que se deslocam no espaço, como as 
ondas de rádio e a luz solar.

Representação sem proporção 
de tamanho e distância entre os 
elementos e em cores-fantasia.
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SETEMBRO

hemisfério Sul: primavera

hemisfério Norte: outono

Neste ponto da órbita, os dois hemisférios recebem 
aproximadamente a mesma quantidade de luz solar. 
Começa, então, a primavera no hemisfério Sul, que está 
saindo do inverno, e no hemisfério Norte,  
inicia-se o outono. Há dois pontos da órbita terrestre em 
que o dia e a noite têm igual duração, o que marca um 
equinócio. No hemisfério Sul, o equinócio de primavera 
(que marca o início dessa estação) ocorre em 22 ou 23 de 
setembro.

Neste ponto da órbita, os raios 
solares incidem com mais intensidade 
no hemisfério Sul que no hemisfério 
Norte; por causa disso, o hemisfério 
Sul fica mais aquecido: é verão. Ao 
mesmo tempo, no hemisfério Norte 
é inverno. O ponto da órbita em que 
a duração do dia e da noite atinge a 
maior diferença ocorre em 21 ou 22 
de dezembro. Esse dia, que marca 
o solstício de verão e o início dessa 
estação no hemisfério Sul, apresenta 
o período iluminado mais longo e a 
noite mais curta.

DEZEMBRO

hemisfério Sul: verão

hemisfério Norte: inverno

Neste ponto da órbita, os dois 
hemisférios recebem aproximadamente 
a mesma quantidade de luz solar. 
Inicia-se, então, o outono no hemisfério 
Sul, que está saindo do verão. Já no 
hemisfério Norte inicia-se a primavera. 
O ponto da órbita terrestre em que o 
dia e a noite têm igual duração ocorre 
em 20 ou 21 de março. Esse dia marca 
o equinócio de outono e o início dessa 
estação no hemisfério Sul.

N
ils

on
 C

ar
do

so
/ID

/B
R

Representação do movimento de translação da Terra 
e das posições que marcam as estações do ano. Por 
razões didáticas, a Terra está representada ao mesmo 
tempo em quatro posições. 

MARÇO

hemisfério Sul: outono

hemisfério Norte: primavera

7

SEP_CIE8_V1_MOD1_001a019_M25.indd   7 27/11/24   08:26



A LUA E SEUS MOVIMENTOS

Como todos os satélites naturais, a Lua não tem luz própria, mas é ilu-
minada pelo Sol e sua superfície rochosa reflete essa luz como uma tela, 
podendo, por isso, ser vista da Terra. 

A distância entre a Lua e a Terra é de aproxima-
damente 380 mil quilômetros, e seu diâmetro é 
quase quatro vezes menor que o da Terra. É pos-
sível que haja uma pequeníssima quantidade de 
atmosfera na Lua, mas não o suficiente para pro-
tegê-la do impacto de corpos celestes. Por esse 
motivo, sua superfície é muito marcada por crate-
ras de diferentes tamanhos, além de apresentar 
montanhas, vales e planícies.

De acordo com a teoria mais aceita atualmen-
te, a Lua originou-se há aproximadamente 4 bi-
lhões de anos, quando a Terra ainda estava em 

formação, após a colisão entre o planeta e um corpo celeste de tamanho 
comparável ao do planeta Marte. Esse impacto provocou a destruição com-
pleta desse corpo celeste e grande devastação na superfície terrestre. Os 
destroços originados pelo choque ficaram presos na órbita terrestre e, devi-
do à força de atração gravitacional, foram se reunindo gradativamente e 
deram origem à Lua.

Superfície da Lua fotografada 
durante a aterrisagem da 
Apolo 11, a primeira nave 
espacial a pousar nela, em 1969.

Representação artística da provável sequência de eventos que originaram a Lua.
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Movimentos da Lua
No espaço, a Lua executa três tipos de movimento. A rotação lunar, ou 

seja, em torno do próprio eixo, é bem lenta: são cerca de 28 dias terrestres 
para que a Lua complete um único giro (um dia lunar). Nesse período, a Lua 
tem sempre um lado sendo iluminado pelo Sol. A revolução lunar é o nome 
dado para o movimento do satélite natural na órbita da Terra, sendo o período 
orbital semelhante ao período de rotação (28 dias). Essa sincronia de tempo 
entre os movimentos de rotação e de revolução tem como consequência o 
fato de avistarmos da superfície terrestre sempre o mesmo lado da Lua. A 
chamada “face oculta” da Lua é aquela que nunca fica voltada para a Terra. 

MAIS!

Representação sem proporção 
de tamanho e distância entre os 
elementos e em cores-fantasia.
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8A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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